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23,8 HAB Km2 



POPULAÇÃO URBANA
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TENDÊNCIAS DA ORGANIZAÇÃO 

INTERNA DAS CIDADES BRASILEIRAS 

– A JUSTIÇA ESPACIAL



COMPARAÇÕES 
Município de São Paulo

População: 11.446.275

Densidade Demográfica: 7.525 km²

Automóveis: 5.345.468

Tóquio 

População: 9.790.000 - Metrópole: 37 milhões

Densidade demográfica: 14.000 Km2

Automóveis: 3.853.148

Fonte: Ministry of Land, Infrastructure, Transport and Tourism)

Los Angeles 

População: 3.792 621

Densidade demográfica: 3 124,46 km²

Automóveis: 1.977.803 - 5.859.407 (na metrópole)

Fonte: California Dept. of Motor Vehicles (DMV)

http://www.mlit.go.jp/k-toukei/search/excelhtml/23/23000000x00015.html
http://www.dmv.ca.gov/
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 Podem aceder qualquer lugar e podem comprar 

a exclusividade, a expulsão dos outros. 

 Podem comprar esse direito

 Eles calibram (administram) o regime de 

qualificação hierárquica e de alocação dos 

lugares

 O mercado se molda a seu proveito para a 

satisfação de seus gostos

 O modo espacial premium domina, para 

desfrutar o lazer no menor lugar cobiçado

 São todos atores voluntários de uma intensa 

privatização de todos os lugares

 A partir do momento que certos lugares se 

tornam úteis e desejáveis há uma apropriação 

radical com desprezo total pelos usos e direitos 

anteriores
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 Outro vetor importante na intensificação da luta pelos 

lugares

 O acesso aos lugares práticos que significam o 

pertencimento a um dado  grupo social intensifica a 

competição por melhores lugares que asseguram a 

distinção com a pobreza, tendo o modelo dos ricos como 

referência

 O mercado escolar e universitário (da saúde, do bem-estar, 

da cultura, da habitação) está sendo organizado segundo 

essa lógica de conquista, dessa classe, desses lugares para 

ser “bem sucedido”.

 Aceder a escolas e universidades de maior prestígio – estar 

próximo ou com a espacialidade eficiente e garantida. Essa 

classificação prestígio também participa da estruturação 

dos mercados dos lugares.
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 Esses vivem a experiência da luta constante e feroz 
pelos lugares; o que é verdade nas favelas, no 
bairro informal, para os moradores em situação de 
rua, para os imigrantes, para os exilados, os ex-
presidiários.

 Em certos caso, o corpo é o último lugar a ser 
defendido, o último capital que sobrou.

 Quanto mais os espaços são mais normatizados, 
mais controlados, afetados pelo uso exclusivo do 
comércio (atividades econômicas), num mercado 
muito estandartizado, mais os pobres são 
centrifugados pelo sistema urbano.

 Eles tentam, no entanto, não desertar dos lugares 
com mais capital espacial (mais oportunidades), o 
que pode expô-los à violência do estado

 Que pode ser física ou procedimental (oficial); 
pode ser simbólica por parte das classes médias 
que veem os pobres como ameaças à qualidade 
de suas posições



UM ESQUEMA DA GEOGRAFIA SOCIAL DAS 

METRÓPOLES BRASILEIRAS 

SOCIEDADE URBANA CINDIDA DOMÍNIO DE POSTURAS ANTI-CIDADE

NATURALIZADAS

 Ausência de um “periurbano verdadeiro”  

 Presença de um “periurbano fora de lugar”

(PERIURBANO INTERNO)

Modelo de condomínios fechados + redes encravadas + modelo 

automobilístico 

Apologia do afastamento + hostilidade à relação



ESTRATÉGIAS HABITACIONAIS DEPENDENTES DO 

AUTOMÓVEL 



O HABITAR E A JUSTIÇA ESPACIAL 

Senso comum: Habitar, habitat e habitação           
moradia/casa 

Heidegger alargou esse significado; o HABITAR                
conjunto das relações do humano              espaço

Relações: com as distâncias; o próximo com o 
distante; as redes com os territórios; com os 
elementos que integram os espaços: equipamentos 
públicos, espaços públicos, com a urbanidade

O HABITAR define a qualidade do diálogo entre o ator 
social e o ambiente a ser habitado

HABITAR um espaço sem poder usufruir a sua 
urbanidade é um índice de injustiça espacial. 



INJUSTIÇA ESPACIAL: A URBANIDADE NEGADA

NEGAÇÃO DA URBANIDADE

1. Distribuição desigual da urbanidade – urbanidade frágil 

bairros populares

2. Baixa mobilidade/acessibilidade para os centros de 

urbanidade 

3. Pobreza imóvel – INIBIÇÃO SOCIAL 

4. Urbanidade negada para grupos sociais – o caso dos 

movimentos por moradia nos centros das cidades 

brasileiras 

5. O HABITAR diminuído – espacialidades restritas e 

reduzidas



Liberdade confinada,

Justiça isolada: oxímoros





SÍMBOLOS REGRESSIVOS DE DISTINÇÃO



Redundância para deixar claro



O escárnio 

com os 

espaços 

públicos





VISÃO 

ANTICIDADE

ESCANDALOSA

VISÃO DO OUTRO

OXÍMOROS



EXCLUSIVISMO, REDE, ISOLAMENTO POLITICAMENTE CORRETO



A REALIZAÇÃO DO IDEAL ANTICIDADE


